
INSTRUÇÕES:

1. Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Língua Portuguesa de 

01 a 15, Conhecimentos Pedagógicos de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40. 

2. Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao 

Fiscal de Sala.

3. Confira seus dados na Folha de Respostas com os dados do Cartão de Inscrição.

4. Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de transcorridas 2 (duas) 

horas completas, sob pena de eliminação.

5. É vedado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem 

como o uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a 

indisciplina e o desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

6. Certifique-se de que assinou a lista de presença e que preencheu adequadamente todos os espaços da Folha de 

Respostas.

7. Ao finalizar a prova, entregue ao fiscal o Caderno de Prova e a Folha de Respostas, sob pena de eliminação.

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

Professor de Geografia

NÍVEL SUPERIOR MAGISTÉRIO

Teu povo é forte! Tua história foi escrita com bravura!

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
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PORTUGUÊS
Leia o Texto I para responder às questões de 01 a 06.

Texto I 

Especialistas alertam sobre os impactos dos distúrbios do sono na saúde mental

 O alerta é reforçado no Dia Mundial do Sono, celebrado nesta sexta-feira, 13 de março

Problemas relacionados ao sono podem ter impactos diretos na saúde mental. Por essa razão, ter uma boa noite de sono é 
fundamental para o equilíbrio emocional e para o funcionamento adequado do organismo. Dormir mal pode provocar dificuldades de 
memória, falta de concentração, irritabilidade, desânimo e até tristeza, além de aumentar o risco de ansiedade e depressão. É o que 
explica o neurologista do Hospital Regional de Juazeiro (HRJ), complexo hospitalar vinculado ao Governo do Estado e administrado 
pelas Obras Sociais Irmã Dulce (OSID), Renato Leal. O alerta é reforçado no Dia Mundial do Sono, celebrado em 13 de março, data 
que chama atenção para a importância de uma boa noite de descanso.

De acordo com o especialista, diversos distúrbios podem comprometer a qualidade do sono. Entre os principais estão a 
insônia, caracterizada pela dificuldade para iniciar ou manter o sono; a hipersonia, marcada pelo excesso de sono durante o dia; e as 
parassonias, que incluem comportamentos anormais durante o sono, como sonambulismo, pesadelos e terror noturno. Também fazem 
parte desse grupo os distúrbios do ritmo circadiano, quando o relógio biológico fica desregulado, a síndrome das pernas inquietas e os 
distúrbios respiratórios do sono, como a apneia. “Muitas pessoas acreditam que dormir mal é normal ou que basta dormir mais no fim 
de semana para compensar noites ruins. No entanto, distúrbios do sono são condições médicas que podem e devem ser tratados”, 
explica o neurologista.

Segundo o psiquiatra do HRJ, Ricardo Nogueira, a saúde mental está diretamente ligada aos distúrbios do sono. O 
profissional esclarece que ter boas noites de sono, com tempo e qualidade preservados, é considerado um fator de neuroproteção para o 
cérebro, reduzindo a incidência de transtornos mentais e sintomas psíquicos de uma forma geral. “Os distúrbios do sono podem 
precipitar sintomas psiquiátricos e favorecer o desenvolvimento de transtornos mentais, mas o inverso também é verdadeiro: os 
transtornos mentais frequentemente produzem alterações importantes no sono. Trata-se, portanto, de uma relação bidirecional, ou seja, 
é uma via de mão dupla,” explica o especialista.

Ainda de acordo com o psiquiatra, diversos mecanismos ajudam a explicar como a má qualidade do sono prejudica a saúde 
mental. “A privação de sono pode causar desregulação emocional, alterações em neurotransmissores como serotonina, dopamina e 
noradrenalina, e aumento do cortisol, intensificando a resposta ao estresse. Como consequência, há maior irritabilidade, ansiedade, 
prejuízos de memória e atenção, elevando a vulnerabilidade à depressão e outros transtornos mentais,” conclui.

Os profissionais de saúde orientam que, em caso de problemas relacionados ao sono, é importante buscar ajuda médica e 
evitar automedicação.
Fonte: https://www.saude.ba.gov.br/2026/03/16/especialistas-alertam-sobre-os-impactos-dos-disturbios-do-sono-na-saude-mental/. Acesso em:  21 de abr. 2026.

1ª QUESTÃO 
O Texto I estabelece uma relação entre distúrbios do sono e saúde mental. Assinale a alternativa que expressa CORRETAMENTE essa 
relação.

a) Os distúrbios do sono são consequência exclusiva de fatores ambientais.
b) Trata-se de uma relação unilateral, em que apenas o sono influencia a saúde mental.
c) É uma relação bidirecional, na qual sono e saúde mental se influenciam mutuamente.
d) A saúde mental interfere no sono apenas em casos extremos.
e) Não há relação comprovada entre sono e saúde mental, apenas estudos inconclusivos.

2ª QUESTÃO 
Quanto ao gênero textual e à função sociocomunicativa, o Texto I pode ser classificado como texto:

a) de divulgação científica, com predominância dissertativa e base em fontes especializadas.
b) jornalístico de divulgação científica, com função informativa e linguagem acessível ao público geral.
c) jornalístico de caráter injuntivo, com inserção de elementos meramente opinativos de especialistas.
d) expositivo-injuntivo, com defesa explícita de um ponto de vista sobre saúde pública.
e) instrucional, com orientações indiretas para a melhoria da qualidade do sono.

3ª QUESTÃO 
No trecho do Texto I “Os distúrbios do sono podem precipitar sintomas psiquiátricos [...] mas o inverso também é verdadeiro”, o 
conectivo “mas” desempenha papel fundamental na organização argumentativa do enunciado. 

Considerando seu valor semântico-discursivo no contexto, assinale a alternativa CORRETA.

a) Expressa uma relação conclusiva, sintetizando logicamente a informação apresentada no segmento anterior.
b) Estabelece uma relação explicativa, esclarecendo a causa dos sintomas psiquiátricos mencionados anteriormente.
c) Introduz uma relação de adição, ampliando a informação anterior com um dado complementar de mesma orientação 

argumentativa.
d) Indica uma relação condicional implícita, sugerindo que o segundo enunciado depende da veracidade do primeiro.
e) Marca uma relação de oposição/contraste, reorganizando a orientação argumentativa ao introduzir uma ideia que relativiza a 

anterior.
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4ª QUESTÃO 
Observe as assertivas a seguir construídas a partir do Texto I.

I- O termo “diversos”, em “diversos distúrbios” (2º parágrafo), funciona como pronome indefinido.
II- O termo “que”, em “que chama atenção” (1º parágrafo), atua como pronome relativo.
III- O termo “como”, em “como sonambulismo” (2º parágrafo), exerce função de conjunção subordinativa.

É CORRETO o que se afirma em:

a) I e II, apenas.  d) II e III, apenas.
b) e) III, apenas.   I, II e III.
c) I, apenas.

5ª QUESTÃO 
A partir das palavras retiradas do Texto I, analise as assertivas a seguir.

I- A palavra “neuroproteção” é formada por composição.
II- A palavra “irritabilidade” apresenta formação por derivação sufixal.
III- A palavra “desregulação” apresenta prefixação e sufixação.

É CORRETO o que se afirma em:

a) d) II e III, apenas. I, apenas.
b) I, II e III.  e) II, apenas.
c) I e III, apenas.

6ª QUESTÃO 
Sobre o Texto I, analise as assertivas a seguir.

I- Em “Dormir mal pode provocar dificuldades de memória”, o sujeito é uma oração subordinada substantiva.
II- Em “os distúrbios do sono são condições médicas”, há concordância nominal e verbal adequada.
III- quando o relógio biológico fica O trecho em destaque em “Também fazem parte desse grupo os distúrbios do ritmo circadiano, 

desregulado, a síndrome das pernas inquietas e os distúrbios respiratórios do sono, como a apneia.” expressa uma oração 
subordinada adverbial temporal.

É CORRETO o que se afirma em:

a) II e III, apenas. d) I e III, apenas.
b) e) II, apenas.  I, II e III.
c) I, apenas.

Leia o texto II para responder às questões de 07 a 11.

Texto II

Insônia  
(Capital Inicial)

Meus olhos podem ver você, mas eles não enxergam
Perdido no relógio, um segundo que não quer passar
O travesseiro acorda e ri enquanto eu conto os dedos
E os cabelos que arranquei de tanto desejar
Dormir como uma pedra
Ter sonhos no chão
Eternamente ao som do mar azul e céu profundo
Morfeu deitou, adormeceu e esqueceu de mim
Metade do planeta no escuro abandona o dia
E eu aqui anoiteci querendo ser assim
Dormir como uma pedra
Ter sonhos no chão
No quarto as paredes em silêncio me observam
Jogado pelos cantos como os livros que eu já li
Será que eu devo levantar e dirigir sem rumo
Será que o sono chega se eu fingir que não estou aqui
Fonte: CAPITAL INICIAL. Insônia. Compositores: Arnaldo Jose Lima Santos, Fernando de Ouro Preto. [S. l.]: Abril Music; Warner, 2022. 1 gravação sonora. 

Disponível em: https://www.vagalume.com.br/capital-inicial/insonia.html. Acesso em: 20 abr. 2026.
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7ª QUESTÃO 

No verso “O travesseiro acorda e ri enquanto eu conto os dedos”, observa-se o uso de um recurso expressivo que contribui para a 

construção do estado psicológico do eu lírico. uanto ao uso de figuras de linguagem e a função da linguagem apresentada, há:Q

a) ironia e função fática, com manutenção do canal comunicativo.

b) metáfora e função referencial, pois há substituição objetiva de sentidos.

c) hipérbole e função conativa, com exagero voltado ao interlocutor.

d) personificação (prosopopeia) e função emotiva, evidenciando subjetividade.

e) eufemismo e função metalinguística, suavizando uma expressão técnica.

8ª QUESTÃO

No trecho “Metade do planeta no escuro abandona o dia / E eu aqui anoiteci querendo ser assim”, o efeito de sentido é construído por 

meio de:

a) pleonasmo e eufemismo, reforçando e suavizando sentidos.

b) metonímia e ironia, indicando substituição e crítica social.

c) catacrese e hipérbato, reorganizando a ordem sintática.

d) antítese e comparação implícita, evidenciando contraste entre coletivo e individual.

e) paradoxo e gradação, intensificando progressivamente o conflito.

9ª QUESTÃO

No verso do Texto II “Meus olhos podem ver você, mas eles não enxergam”, o efeito de sentido decorre de:

a) sinonímia perfeita entre “ver” e “enxergar”, reforçando a ideia central.

b) antonomásia, ao substituir termos por equivalentes simbólicos.

c) polissemia e contraste semântico, diferenciando percepção física e compreensão.

d) paronímia, com aproximação sonora entre palavras distintas.

e) ambiguidade estrutural sem resolução contextual.

10ª QUESTÃO

A partir da leitura global do Texto II, é possível afirmar que o eu lírico:

a) descreve cientificamente os efeitos da privação de sono.

b) relata objetivamente hábitos cotidianos relacionados ao sono.

c) celebra o silêncio noturno como momento de tranquilidade plena.

d) defende a necessidade de disciplina para melhorar a qualidade do sono.

e) expressa angústia diante da insônia, utilizando imagens subjetivas e simbólicas.

11ª QUESTÃO

Considerando o Texto II, analise as assertivas a seguir quanto ao funcionamento das classes de palavras no texto.

I- No verso “Meus olhos podem ver você”, o termo “meus” atua como pronome possessivo, estabelecendo relação de posse e 

contribuindo para a marca de subjetividade do eu lírico.

II- No trecho “E eu aqui anoiteci querendo ser assim”, o termo “aqui” funciona como advérbio de lugar, reforçando a localização 

espacial e o isolamento do eu lírico.

III- No verso “O travesseiro acorda e ri”, o termo “e” atua como conjunção coordenativa aditiva, conectando ações atribuídas ao 

mesmo sujeito.

É CORRETO o que se afirma em:

a) I e II, apenas.

b) II, apenas.

c) I, II e III.

d) III, apenas.

e) I, apenas.
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Leia o Texto III para responder às questões de 12 a 15.

Texto III - Dona Anésia

Fonte: http://www.willtirando.com.br/anesia-324/ .Acesso em: 21 abr. 2026.

12ª QUESTÃO 
A construção do humor na tirinha decorre principalmente de:

a) uma sequência narrativa estruturada com progressão temática previsível.
b) uma confluência comunicativa marcado por plena falha de compreensão entre interlocutores.
c) uma crítica implícita a comportamentos linguísticos no cotidiano.
d) um jogo entre correção gramatical e quebra de expectativa discursiva.
e) uma exposição didática de regras associadas ao uso da norma culta. 

13ª QUESTÃO 
Quanto ao gênero textual e à situação sociocomunicativa, a tirinha caracteriza-se como:

a) texto expositivo científico com base em regras gramaticais.
b) texto narrativo ficcional com foco em enredo contínuo.
c) texto instrucional com finalidade normativa explícita.
d) texto argumentativo formal voltado à defesa da norma culta.
e) texto multimodal humorístico, com crítica implícita.

14ª QUESTÃO 
No trecho “acreditar em mim mesmo” / “acreditar em mim mesma”, o efeito de sentido central decorre de:

a) ocorrência de polissemia no uso do verbo “acreditar” no contexto.
b) ambiguidade associada à correção gramatical quanto ao gênero do falante.
c) relação de sinonímia entre formas pronominais empregadas no enunciado.
d) emprego de antonomásia na construção identitária do sujeito enunciador.
e) aproximação paronímica entre as formas “mesmo” e “mesma”.

15ª QUESTÃO
No trecho “Não acredito em você. Só em mim, mesmo.”, a construção sintática evidencia:

a) coordenação assindética com elipse do verbo na segunda oração.
b) período composto por subordinação causal.
c) subordinação adjetiva explicativa.
d) coordenação sindética conclusiva.
e) período simples com predicado nominal.
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS E LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL

16ª QUESTÃO
A ideia de uma lei de diretrizes para a educação brasileira aparece pela primeira vez na Constituição de 1934, mas a primeira Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) somente se concretizou em 1961 (Lei 4.024/1961), sancionada no governo de João 
Goulart. Em 1971, sob ideário do governo militar, a educação sofre reforma e a nova LDB (Lei 5.692/1971) é sancionada pelo 
presidente Médici. Finalmente, após a redemocratização do país, em 1996, é sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso a 
LDB atualmente vigente (Lei 9.394/1996). O quadro a seguir resume características relevantes das leis referidas. 

Figura 1 - Comparativo das LDB brasileiras.

F o n t e :  F O RT E ,  S a b r i n a  H .  A .  .   u m  c o m p a r a t i v o  d a s  L D B .  D i s p o n í v e l  e m : e t  a l E v o l u ç ã o  d a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a :
https://memoriajornada.ifsuldeminas.edu.br/index.php/jcmuz2/jcmuz2/paper/viewFile/4266/3379. Acesso em 05 de set. de 2026. 

A respeito da LDB – Lei 9.394/1996, analise as assertivas a seguir.

I- O ano letivo consta de 200 (duzentos) dias letivos e o calendário escolar em todo o território nacional deve seguir estritamente o 
ano civil, independentemente de condições regionais.   

II- O dever do Estado com a educação escolar pública e gratuita exige a oferta de toda a educação básica, organizada em pré-escola, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, dos 4 aos 17 anos de idade.   

III- A formação de docentes para a educação básica ocorre em nível superior, em curso de licenciatura, admitindo-se, porém, a 
formação mínima em nível médio, modalidade normal, para a atuação na Educação Infantil e os cinco primeiros anos do Ensino 
Fundamental. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) II.I e III.  
b) II e III.  e) I.
c) I e II.

17ª QUESTÃO
Considere o excerto a seguir, extraído da obra , de Tomaz Tadeu da Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo
Silva.

“No fundo das teorias do currículo está, pois, uma questão de ‘identidade’ ou de ‘subjetividade’. Se quisermos recorrer à etimologia da 
palavra ‘currículo’, que vem do latim , ‘pista de corrida’, podemos dizer que no curso dessa ‘corrida’, que é o currículo, curriculum
acabamos por nos tornar o que somos”. 
Fonte: SILVA, T. T. da. : uma introdução às teorias do currículo. (Ed. 3.) Belo Horizonte: Autêntica, 2010. p. 15.Documentos de identidade

Em relação às teorias do currículo, analise as assertivas a seguir.

I- As chamadas teorias tradicionais focam em questões técnicas e de organização do currículo, enquanto as teorias críticas são 
caracterizadas por focarem em questões de interesse e relações de poder na seleção dos conhecimentos. 

II- Para explicar o fracasso escolar das classes desvalidas, Bourdieu e Passeron criaram o conceito de “capital cultural”, segundo o 
qual, a explicação para tal fracasso é o investimento menor do governo nas escolas frequentadas por essas classes.

III- A partir de uma perspectiva crítica, o “currículo oculto” é definido como o conhecimento que os estudantes adquirem 
autonomamente, exclusivamente através da internet e das redes sociais. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) I. III. 
b) e) II e III. I e II. 
c) I e III.
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18ª QUESTÃO
Em 07/08/2026, a Agência Brasil noticiou os resultados do Sistema de Avaliação da Educação Básica 2025 (SAEB). Ao todo, foram 
avaliados 5,9 milhões de alunos e, em uma escala que vai de 0 a 500 pontos, os resultados demonstram que, em Matemática, no caso do 
9º ano do Ensino Fundamental da rede pública, a média de 255,3 está próxima do melhor resultado anterior à Pandemia da Covid-19. O 
gráfico e a tabela a seguir apresentam dados da proficiência em Matemática obtidos pelo SAEB no decênio 2013 – 2023. 

Figura 2: proficiência média dos estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas na avaliação de Matemática do 
SAEB para o decênio 2013 – 2023 e a distribuição percentual dos estudantes por níveis da escala de proficiência. 

Fonte: adaptado de Indicadores – estatísticas gerais, INEPDATA. Disponível em https://app.powerbi.com/. Acesso em 6 de set. de 2026. 

A respeito do gráfico e da tabela apresentados, analise as assertivas a seguir.

I- A proficiência média em matemática dos estudantes considerados foi sempre crescente nas avaliações realizadas entre 2013 e 
2019. 

II- Em todas as edições do SAEB do decênio 2013 – 2023, a maior parcela dos alunos obteve pontuação inferior a 275 pontos. 
III- O aumento mais significativo na proficiência média representada no gráfico se deu entre as edições do SAEB de 2017 e de 2019.  
IV- Em 2023, registrou-se o maior percentual de alunos com pontuação superior a 400 pontos de todo o decênio considerado.  

É CORRETO o que se afirma apenas em: 

a) d) I e III.  III e IV.  
b) e) I, II e III.  I, II e IV.  
c) II e IV.

19ª QUESTÃO
Sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos – Resolução CNE/CES n.º 7/2010, assinale a 
alternativa CORRETA.

a) Em um conselho de classe de uma escola municipal de Ensino Fundamental, um professor propõe que a nota de uma prova final se 
sobreponha às demais notas obtidas durante o ano letivo, sendo definidora para a aprovação de um aluno. A proposta do docente 
está amparada nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos.

b) Na elaboração do seu Projeto Político-Pedagógico, uma escola prevê a integração de temas como “educação para o consumo” e 
“sexualidade e gênero” no âmbito dos componentes curriculares por ela ofertados. Tal previsão constitui uma estratégia 
pedagógica referida como “transversalidade” e está em de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. 

c) Em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, os três primeiros anos do 
Ensino Fundamental devem adotar o regime seriado, assegurando a retenção dos alunos com aprendizagens insuficientes. 

d) Ao tratar da Educação de Jovens e Adultos (EJA), as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos 
estabelecem que a idade mínima para o ingresso e para a realização de exames de conclusão da EJA é de 18 (dezoito) anos. 

e) Sobre a Educação Escolar Indígena, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) estabelecem que 
o ensino deve ser ministrado exclusivamente em língua portuguesa, para garantir a integração nacional e inclusão do aluno 
indígena. 
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20ª QUESTÃO

A fim de orientar a adequada integração das Inteligência Artificial (IA) no ensino, o Ministério da Educação publicou o Referencial 

para o Desenvolvimento e Uso Responsáveis de Inteligência Artificial na Educação. O guia reforça a centralidade do professor e 

enfatiza a necessidade da supervisão humana nos usos educacionais da IA, além de abordar questões éticas e alertar para os riscos 

relacionados aos vieses algorítmicos e às ameaças à privacidade. O trecho a seguir consta da apresentação do Referencial:

“A integração da inteligência artificial na educação não se limita à dimensão técnica. A integração tecnológica também expressa 

compromisso com um projeto democrático de sociedade. Escolher como, por que e para que integrar a inteligência artificial implica 

decidir que futuro coletivo construir, sobretudo em um país de extensão continental e de realidades sociais diversas, marcado por 

desigualdades históricas persistentes que restringem o exercício de direitos fundamentais, como o acesso equitativo à internet, 

infraestrutura escolar adequada e oportunidades de formação. Essas disparidades precisam ser enfrentadas de forma intencional e 

articulada, para que o uso de tecnologias não replique nem aprofunde desigualdades” 

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. . Brasília: MEC, 2026. p.9.Referencial para o desenvolvimento e uso responsáveis de inteligência artificial na educação

A respeito dos usos educacionais da IA, analise as assertivas a seguir. 

I- Em relação aos professores, é necessário focar no desenvolvimento da capacidade de avaliar criticamente a pertinência 

pedagógica e os riscos éticos da IA. 

II- No apoio ao professor, a IA pode contribuir com a promoção da equidade ao identificar precocemente lacunas de aprendizagem e 

sugerir intervenções específicas para cada perfil discente. 

III- No planejamento e preparação de aulas pelo docente, a IA generativa tem o papel de servir exclusivamente às tarefas 

administrativas, nunca para apoiar o processo criativo.  

É CORRETO o que se afirma em:

a) III, apenas.  

b) I, II e III.  

c) I, apenas.

d) II e III, apenas. 

e) I e II, apenas. 

21ª QUESTÃO

Considerando a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), analise as assertivas a seguir. 

I- Segundo a BNCC, o conceito de “competência” remete ao conjunto de conteúdos mínimos obrigatórios definidos para cada ano 

do Ensino Fundamental e para cada série do Ensino Médio. 

II- A fim de evitar a fragmentação do percurso educativo na passagem da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, a BNCC 

recomenda o uso de estratégias de acolhimento e o uso de registros para demonstrar as experiências vivenciadas. 

III- A BNCC sugere que temas contemporâneos e relevantes como educação ambiental e educação financeira sejam abordados em 

disciplinas isoladas, a critério das redes de ensino, com carga horária e professores especialistas próprios. 

IV- Com relação ao currículo, a BNCC altera o modelo de currículo único para um modelo flexível, constituído de uma formação 

geral básica e de itinerários formativos de escolha do estudante.  

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) II e IV.   

b) I e IV.  

c) I, II e III.

d) III e IV.

e) I e II. 
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22ª QUESTÃO

Considere os excertos a seguir, extraídos da obra , de Demerval Saviani, e que tratam da História das ideias pedagógicas no Brasil

consolidação da pedagogia tecnicista no Brasil, ocorrida no final da década de 1960, como aponta o referido autor. 

Excerto 1:

“A incorporação das ideias pedagógicas tecnicistas na organização do sistema de ensino foi empreendida pelas iniciativas de reforma 

que começaram com o ensino superior a partir de estudos desenvolvidos no âmbito do então Conselho Federal de Educação (CFE). 

Assim é que, com base em parecer elaborado por Valnir Chagas sobre a 'Reestruturação das universidades brasileiras', baixou-se o 

Decreto-Lei n. 53, de 18 de novembro de 1966, complementado por um novo Decreto-Lei, o de n. 252, de 28 de fevereiro de 1967, 

também relatado, em sua fase preparatória no Conselho Federal de Educação (CFE), por Valnir Chagas. No ano seguinte, no auge da 

crise estudantil, com as principais universidades tomadas pelos alunos, o governo criou, por decreto de 2 de julho de 1968, um Grupo 

de Trabalho (GT) para elaborar projeto da reforma universitária. Valnir Chagas integrou esse GT, tendo importante atuação no aspecto 

doutrinário do projeto que veio a converter-se na Lei n. 5.540, promulgada em 28 de novembro de 1968 .”

Excerto 2:

“Entre a aprovação da lei e a imposição do decreto [Decreto-Lei n. 464/69, que ajustava a implantação da reforma universitária aos 

interesses do regime], houve o Ato Institucional nº 5: o caráter ditatorial do regime agora se impunha sem rebuços. O crescimento 

econômico acelerou-se, configurando o que foi chamado de “milagre brasileiro”. Os militares forjaram as palavras de ordem “Brasil 

grande” e “Brasil potência”, criando um clima de euforia favorecido pela vitória da seleção brasileira na Copa do Mundo realizada no 

México, conquistando definitivamente a Taça Jules Rimet. Foi, portanto, sob a égide da estratégia do “autoritarismo triunfante” 

(SAVIANI, 2006b, pp. 107-129) que se deu a elaboração e aprovação do projeto da Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, que instituiu 

as diretrizes e bases do ensino de primeiro e segundo graus, reformando o antigo ensino primário e médio .”

Excerto 3:

“Se, como constatado, Anísio Teixeira foi a figura central da educação brasileira na década de 1950 e início dos anos de 1960, a figura 

emblemática na segunda metade da década de 1960 e ao longo dos anos de 1970 foi Valnir Chagas”. 

Fonte: SAVIANI, D. . Ed. 6. (Livro eletrônico). Campinas: Autores Associados, 2021.História das ideias pedagógicas no Brasil

Considerando os excertos, analise as assertivas a seguir a respeito das tendências pedagógicas.

I- São bases teóricas, econômicas e científicas do tecnicismo a teoria do capital humano, a organização racional do trabalho, 

expressa no  e no , o enfoque sistêmico e o . taylorismo fordismo behaviorismo

II- Visando atenuar a ineficiência do ensino, na pedagogia tecnicista, o professor é sujeito central e decisório, enquanto o aluno 

constitui-se num receptor passivo dos conteúdos do conhecimento. 

III- No último excerto apresentado, Saviani sugere que Valnir Chagas foi continuador do pensamento educacional de Anísio Teixeira, 

reconhecido como pioneiro da Escola Nova. 

IV- A tendência pedagógica tecnicista tem como lema “aprender a fazer” e, como exemplos de propostas instrumentais, o 

microensino e a instrução programada.  

É CORRETO o que se ma apenas em:afir

a) I e IV.     

b) I, II e IV.

c) III e IV.

d) I, II e III. 

e) II e III. 
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23ª QUESTÃO
Ao tratar das tendências pedagógicas no Brasil e a Didática, José Carlos Libâneo, em sua obra amplamente conhecida intitulada 
Didática, afirma o seguinte:

“Nos últimos anos, diversos estudos têm sido dedicados à história da Didática no Brasil, suas relações com as tendências pedagógicas e 
à investigação do seu campo de conhecimentos. Os autores, em geral, concordam em classificar as tendências pedagógicas em dois 
grupos: as de cunho liberal — Pedagogia Tradicional, Pedagogia Renovada e tecnicismo educacional; as de cunho progressista — 
Pedagogia Libertadora e Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. Certamente existem outras correntes vinculadas a uma ou outra 
dessas tendências, mas essas são as mais conhecidas”. 
Fonte: LIBÂNEO, J. C. . São Paulo: Cortez, 2006. p. 64.Didática

Tendo como premissa o excerto apresentado e acerca das tendências pedagógicas, assinale a alternativa CORRETA.

a) A principal característica da Pedagogia Renovada, em sua vertente da Didática ativa, é o foco nos conhecimentos sistematizados e 
na importância do papel do professor enquanto transmissor do conhecimento.

b) Para a Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos, por compreender que a ciência constitui um empreendimento e uma ideologia 
burguesa, a escola deve priorizar a preparação dos alunos para o mercado de trabalho e manutenção da estabilidade social. 

c) A Pedagogia Libertadora, cuja origem remonta a propostas de educação popular dos anos 1960, objetiva o ajustamento de 
comportamento dos alunos, com o intuito de integrá-los ao mercado de trabalho.  

d) Na Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos, a principal função social da escola consiste na difusão dos conhecimentos 
sistematizados e universais que contribuam para a participação ativa nas lutas sociais.

e) Na Pedagogia Tradicional, o conteúdo do ensino é flexível, devendo ser elaborado levando-se em consideração os conhecimentos 
regionais, a cultura popular e a comunidade escolar local. 

24ª QUESTÃO
As teorias da aprendizagem fornecem explicações para o fenômeno da aprendizagem humana e, assim, apresentam relevantes 
contributos para o ensino. Acerca das teorias da aprendizagem, assinale a alternativa CORRETA.

a) Segundo David Ausubel (1918 – 2008), a chamada “aprendizagem significativa” distingue-se da aprendizagem mecânica ou 
repetitiva pelo uso exclusivo da descoberta autônoma pelo estudante, sem a intervenção do professor.

b) No âmbito da perspectiva behaviorista, o psicólogo estadunidense Edward Thorndike (1874 – 1949) conseguiu demonstrar que as 
condutas que provocam atemorização ou perigo são mais facilmente aprendidas.  

c) Jean Piaget (1896 – 1980) criou o conceito de acomodação para descrever o processo no qual o aprendiz precisa operar ajustes ou 
modificações em seus esquemas mentais para dar conta da informação nova. 

d) Segundo Jean Piaget (1896 – 1980), o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem escolar são processos independentes e que não 
se relacionam. 

e) No contexto de sua psicologia histórico-cultural, Lev Vygotsky (1896 – 1934) introduziu o conceito de Zona de Desenvolvimento 
Proximal para se referir ao estágio de desenvolvimento onde o aprendiz já domina autonomamente um dado conteúdo. 

25ª QUESTÃO
Sobre a relevante distinção entre os atos de examinar e avaliar na escola, Cipriano Carlos Luckesi afirma que:

“Nos últimos 70 anos, fora do Brasil como dentro deste país, vagarosamente, fomos transitando do uso da expressão examinar a 
aprendizagem avaliar a aprendizagem dos estudantespara o uso de , porém, na prática, continuamos a realizar exames – ou seja, 
mudamos a denominação sem mudar a prática. Então, nos dias atuais, em nossas escolas, efetivamente anunciamos uma coisa – 
avaliação – e fazemos outra – exame –, o que revela um equívoco tanto no entendimento quanto na prática”. 
Fonte: LUCKESI, C. C.  – componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 2011.p.180.Avaliação da aprendizagem

Com relação à avaliação da aprendizagem e considerando o excerto apresentado, analise as asserções a seguir.

I- A principal diferença de função entre o exame e a avaliação consiste no fato de que a avaliação é pontual e classificatória, 
enquanto o exame é processual e diagnóstico. 

II- Um instrumento avaliativo deve resguardar compatibilidade e fidedignidade com o que foi efetivamente ensinado em sala de 
aula, sob risco de comprometer a sua função diagnóstica. 

III- A utilização da avaliação como instrumento de controle disciplinar dos estudantes deve ser repreendida porque desvirtua a sua 
função precípua.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a)  III.      
b) II.   
c) .II e III
d) I e III. 
e) I e II. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO
Segundo dados da Agência da ONU para Refugiados (ACNUR) e do relatório , entre 2015 e 2024, o Brasil Refúgio em Números
recebeu 454.165 solicitações de reconhecimento da condição de refugiado, oriundas de 130 países. Os principais grupos de solicitantes 
são venezuelanos, haitianos e afegãos. Tal situação reflete uma crise humanitária, ambiental e política em seus países de origem, um 
fenômeno que evidencia a tensão crescente entre a soberania dos Estados nacionais sobre suas fronteiras e a garantia dos direitos 
humanos dos migrantes. 

Sobre as dinâmicas territoriais envolvidas nesse processo de migração, assinale a alternativa CORRETA.

a) As migrações internacionais contemporâneas são predominantemente motivadas por razões econômicas, sendo os fluxos forçados 
por conflitos, perseguições ou desastres, resultando em fenômeno marginal no panorama migratório global.

b) Os refugiados climáticos ainda não são reconhecidos juridicamente pela Convenção de Genebra de 1951, o que cria um vácuo de 
proteção internacional para populações deslocadas por desastres ambientais.

c) A desterritorialização dos migrantes implica necessariamente a perda definitiva de vínculos territoriais e identitários, sem 
possibilidade de reterritorialização.

d) O Acordo de Schengen eliminou totalmente o controle de fronteiras na América do Sul, facilitando o fluxo de migrantes entre os 
países do Mercosul.

e) A soberania territorial, conforme Raffestin, é um conceito estático que não se altera com os fluxos migratórios internacionais do 
século XXI.

27ª QUESTÃO
O Brasil vem se consolidando como um dos polos emergentes de hidrogênio verde, com projetos estratégicos em expansão no Ceará e 
no Rio Grande do Norte, voltados para futura exportação em larga escala. Paralelamente, a guerra na Ucrânia acelerou a transição 
energética europeia, reduzindo a dependência do gás russo e ampliando investimentos em fontes renováveis. Ao mesmo tempo, a 
OPEP+ mantém cortes na produção de petróleo para sustentar preços elevados. Esses movimentos evidenciam como energia e 
geopolítica se entrelaçam no ‘novo mapa’ do século XXI. 

Sobre a geopolítica de transição e a produção energética, analise as assertivas a seguir. 

I- A produção de hidrogênio verde depende de energia elétrica renovável e água, gerando novas disputas territoriais e questões de 
justiça hídrica nas regiões produtoras, especialmente no semiárido brasileiro.

II- A transição para fontes renováveis elimina automaticamente as disputas geopolíticas por recursos energéticos, inaugurando uma 
era de cooperação pacífica entre as nações.

III- A matriz elétrica brasileira é predominantemente renovável, com destaque para a energia hidroelétrica. Essa característica 
confere ao Brasil vantagem comparativa para a produção de hidrogênio verde, especialmente nas regiões com expansão de 
energia eólica e solar, como o Nordeste.

IV- O hidrogênio verde é produzido a partir da eletrólise da água utilizando energia de fontes fósseis, sendo considerado mais limpo 
que o hidrogênio cinza por apresentar menor emissão de CO  durante a combustão.2

V- A OPEP+ perdeu completamente sua capacidade de influenciar os preços internacionais do petróleo após a expansão da produção 
de xisto nos EUA e a ascensão das energias renováveis.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) III.II.  
b) I e III.  e) I, III e V.
c) IV e V.

28ª QUESTÃO
Em 2024, cidades como Belém (PA) e Manaus (AM), paradoxalmente situadas em regiões de abundância hídrica, enfrentaram crises 
de abastecimento de água potável. Simultaneamente, ocorreu crise hídrica no Rio São Francisco impactando o semiárido nordestino. 
No cenário internacional, países como Egito e Etiópia protagonizaram tensões diplomáticas em torno da Grande Represa do 
Renascimento Etíope no rio Nilo. 

Sobre o acesso e a gestão dos recursos hídricos, assinale a  CORRETA.alternativa

a) A escassez hídrica em cidades do Norte brasileiro ocorre porque os rios amazônicos secam completamente durante o verão, além de 
estarem contaminados e assoreados em decorrência da forte ação dos garimpos ilegais, tornando impossível o abastecimento 
urbano.

b) A escassez hídrica não se explica apenas por fenômenos naturais ou climáticos. Ela decorre, sobretudo, pela má gestão dos recursos 
hídricos, poluição, desigualdade no acesso e nos conflitos de uso. Isso explica por que cidades em regiões de abundância hídrica, 
como Belém e Manaus, podem enfrentar crises de abastecimento.

c) As crises hídricas observadas em cidades brasileiras decorrem do crescimento acelerado da demanda populacional urbana, sendo 
fenômenos independentes de fatores como desmatamento de áreas de mananciais, poluição dos cursos d'água ou falhas de gestão 
nos sistemas de captação e distribuição.

d) A região Nordeste do Brasil apresenta escassez hídrica em razão do déficit pluviométrico absoluto, pois não há ocorrência de 
aquíferos expressivos em seu subsolo.

e) Os conflitos internacionais por recursos hídricos, como o do rio Nilo, são regulados por um tratado global vinculante que distribui 
equitativamente as águas transfronteiriças entre os países ribeirinhos.
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29ª QUESTÃO
Em 2024, a União Europeia aplicou uma multa bilionária à  por violações ao Regulamento Geral de Proteção de Dados Meta Platforms
(GDPR), reforçando sua postura rigorosa na defesa da privacidade digital. No mesmo período, o Brasil discutia no Congresso Nacional 
projetos de lei voltados à regulamentação das plataformas digitais, com o chamado PL das , sem que houvesse ainda uma Fake News
legislação consolidada. O conceito de capitalismo de vigilância descreve o modelo econômico baseado na extração e monetização de 
dados dos usuários. 

Considerando as informações dadas, assinale a alternativa CORRETA.

a) O capitalismo de vigilância transforma a experiência humana em matéria-prima para a produção de dados preditivos, vendidos a 
mercados que visam influenciar comportamentos futuros.

b) O ciberespaço é um território imaterial que não possui dimensão geográfica concreta, sendo irrelevante para a análise espacial da 
Geografia contemporânea.

c) A sociedade em rede elimina as hierarquias territoriais tradicionais, tornando irrelevante a localização física das atividades 
econômicas e nega que a lógica dos fluxos  coexiste com a lógica dos lugares .‘ ’ ‘ ’

d) A soberania digital dos Estados está plenamente garantida pelos acordos internacionais existentes, não havendo lacunas 
regulatórias no controle sobre plataformas transnacionais.

e) internet ’A desigualdade de acesso à , conhecida como ‘exclusão digital , foi superada nos países do BRICS com a universalização 
da banda larga em 2022.

30ª QUESTÃO
Em agosto de 2023, a cúpula do BRICS realizada em Joanesburgo anunciou a entrada de seis novos membros, ampliando o bloco que 
representa mais de 45% da população mundial. No mesmo período, os conflitos na Ucrânia e em Gaza intensificaram as tensões entre 
as potências ocidentais e o chamado Sul Global, evidenciando a disputa por influência no cenário internacional contemporâneo. 

I- Os novos membros do BRICS Arábia Saudita, México, Irã, Etiópia, Egito, e Emirados Árabes Unidos, fazem parte do núcleo 
central do sistema como o BRICS, sem alterar a estrutura hierárquica global.

II- A adesão de seis novos países ao BRICS em 2023 teve caráter meramente simbólico, sem impacto sobre indicadores econômicos 
ou demográficos globais.

III- A nova geopolítica multipolar elimina o papel das instituições financeiras internacionais como o Fundo Monetário Internacional  
(FMI) e Banco Mundial na reprodução das desigualdades entre centro e periferia.

IV- A expansão militar e econômica dos EUA após o fim da Guerra Fria gerou instabilidade sistêmica e resistências, impulsionando 
coalizões como o BRICS. Contudo, essa multipolaridade emergente ocorre dentro do capitalismo global, sem que os países 
envolvidos proponham sua superação. É uma disputa por posições de poder dentro da ordem capitalista.

V- A expansão do BRICS em 2023 reforça a busca por maior protagonismo do Sul Global, ao incluir países estratégicos da África, 
Oriente Médio e América Latina, ampliando a diversidade geográfica e o peso demográfico do bloco.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) IV e V.  d) II e IV. 
b) e) I, II e III.   V.
c) I, III e V. 

31ª QUESTÃO 
Entre agosto de 2023 e julho de 2025, o Brasil registrou significativa redução do desmatamento na Amazônia Legal. Em contrapartida, 
o Cerrado apresentou recordes de supressão de vegetação nativa, conforme dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 
e o Pantanal enfrentou incêndios de grandes proporções em 2024, com área queimada equivalente a quatro vezes a cidade de São Paulo, 
segundo o MapBiomas. Esses contrastes evidenciam a complexidade da política ambiental brasileira, marcada por avanços em 
determinados biomas e retrocessos em outros.
O geógrafo Carlos Walter Porto-Gonçalves distingue a perspectiva da “Amazônia como problema” e da “Amazônia como solução”, 
enquanto Aziz Ab'Sáber sistematizou os domínios morfoclimáticos brasileiros como unidades fitogeográficas interdependentes. Com 
base nos dados e nos conceitos apresentados,  as assertivas a seguiranalise .

I- Os domínios morfoclimáticos sistematizados por Ab'Sáber são unidades sem interação entre si, de modo que o desmatamento de 
um bioma não afeta as condições climáticas e hídricas dos demais.

II- A visão de Porto-Gonçalves sobre a Amazônia como ‘solução’ enfatiza os saberes territoriais dos povos da floresta como 
alternativas ao modelo desenvolvimentista predatório, valorizando a sociobiodiversidade.

III- A redução do desmatamento na Amazônia e o aumento da devastação no Cerrado e dos incêndios no Pantanal não possuem 
relação com políticas ambientais, mas apenas com fenômenos naturais cíclicos.

IV- A redução do desmatamento na Amazônia entre 2023 e 2025 demonstra a eficácia de políticas públicas de fiscalização e 
cooperação internacional, mas o avanço da devastação no Cerrado e os incêndios no Pantanal revelam a fragilidade da proteção 
ambiental fora da Amazônia.

V- O Cerrado é o bioma brasileiro com menor biodiversidade, justificando economicamente sua conversão em área agrícola como 
política de desenvolvimento nacional.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) IV e V.  I, III e IV. 
b) e) II e IV.II e III.   
c) I e V. 
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32ª QUESTÃO 
Dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2022 sobre o tempo de deslocamento para o 
trabalho no Brasil revela a distribuição da população ocupada segundo faixas de duração do trajeto casa–trabalho, evidenciando 
diferenças regionais e de gênero. Considerando a relação entre mobilidade cotidiana, organização do espaço urbano e o debate 
contemporâneo sobre o fim da escala de trabalho 6x1, analise as assertivas a seguir.

I- A predominância de deslocamentos inferiores a 30 minutos expressa uma organização espacial eficiente, que elimina impactos 
negativos da jornada de trabalho extensa sobre o cotidiano dos trabalhadores.

II- A presença de deslocamentos superiores a uma hora está associada à lógica de segregação socioespacial, na qual populações de 
menor renda são empurradas para áreas periféricas com menor oferta de empregos.

III- A escala 6x1 intensifica os efeitos do tempo de deslocamento ao ampliar o tempo total dedicado ao trabalho, reforçando 
desigualdades no uso do tempo entre diferentes grupos sociais.

IV- As diferenças nos tempos de deslocamento entre homens e mulheres podem ser explicadas pela divisão sexual do trabalho, 
influenciando estratégias espaciais de inserção no mercado de trabalho.

V- A redução da jornada de trabalho, como proposta no debate sobre o fim da escala 6x1, tende a não produzir efeitos significativos 
sobre a mobilidade urbana, pois esta depende exclusivamente da infraestrutura de transportes.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) II, III e IV.  d) I, IV e V.
b) e) I e II.  IV.
c) III e V.

33ª QUESTÃO
Em 2024, estimativas indicavam que o Brasil contava com mais de 1,7 milhão de trabalhadores por aplicativo, entre motoristas e 
entregadores vinculados a plataformas como ,  e . No mesmo período, o Congresso Nacional debatia a Uber iFood Rappi
regulamentação do setor, enquanto pesquisas apontavam jornadas frequentemente superiores a 10 horas diárias e rendimentos baixos. 
Nesse contexto, é possível usar o conceito de “homens lentos”, de Milton Santos, para descrever os trabalhadores excluídos dos fluxos 
rápidos da globalização, bem como de Ricardo Antunes que analisa a uberização como expressão da nova morfologia do trabalho. 

Com base no contexto do trabalho no capitalismo contemporâneo,  as assertivas a seguir.analise

I- A expansão do trabalho por aplicativos representa uma ruptura completa com formas anteriores de exploração do trabalho, 
caracterizando um modelo totalmente novo e desvinculado da lógica capitalista tradicional.

II- O conceito de “homens lentos”, de Milton Santos, pode ser mobilizado para compreender a inserção subordinada de 
trabalhadores de aplicativos nos circuitos da economia global, mesmo quando mediados por tecnologias digitais.

III- A uberização, conforme analisada por Ricardo Antunes, expressa a intensificação da precarização do trabalho, marcada pela 
flexibilização de direitos e pela transferência de custos ao trabalhador.

IV- Antunes argumenta que a uberização representa uma nova forma de subsunção do trabalho ao capital, em que a aparência de 
autonomia e empreendedorismo mascara relações de exploração intensificadas, sem direitos trabalhistas e com transferência dos 
riscos do negócio ao trabalhador.

V- O crescimento do trabalho por plataformas está associado à reestruturação produtiva e à difusão de formas flexíveis de 
acumulação no capitalismo contemporâneo.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) III.  I, IV e V.
b) e) II, III, IV e V.I, II e IV.  
c) II, III e V.

34ª QUESTÃO
O pensamento geográfico passou por profundas transformações: da Geografia Tradicional (positivista-determinista) passando pela 
Nova Geografia (quantitativa), pela Geografia Crítica (marxista) e pela Geografia Humanística (fenomenológica), até as abordagens 
pós-modernas e decoloniais contemporâneas. Sobre isso, assinale a  CORRETA.alternativa

a) A Nova Geografia ou Geografia Quantitativa, surgida entre os anos 1950-60, propôs a matematização e modelagem espacial como 
caminho para tornar a disciplina científica, sem questionar as relações de poder e as desigualdades socioespaciais.

b) O determinismo ambiental, corrente hegemônica na Geografia do século XIX associada a Friedrich Ratzel, sustenta que o meio 
físico determina completamente o comportamento humano e o desenvolvimento das civilizações, sendo ainda a principal 
referência teórica da Geografia contemporânea.

c) A Geografia Crítica de inspiração marxista, desenvolvida por autores como David Harvey e Milton Santos, recusa qualquer análise 
da dimensão natural do espaço geográfico por considerá-la ideologicamente comprometida com o positivismo.

d) A fenomenologia na Geografia, representada por Yi-Fu Tuan, privilegia análises macroescalares das estruturas econômicas globais 
em detrimento das experiências vividas e dos sentidos atribuídos ao lugar pelos sujeitos.

e) A perspectiva decolonial na Geografia propõe apenas a inclusão de autores não europeus nos currículos, sem questionar as 
categorias epistemológicas e os métodos produzidos no contexto da modernidade ocidental.
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35ª QUESTÃO 
Segundo dados da Fundação João Pinheiro (FJP) e do Ministério das Cidades, o déficit habitacional do Brasil caiu em 2024 e chegou ao 
menor patamar da história, concentrado principalmente nas regiões metropolitanas, afetando sobretudo famílias de baixa renda (1 a 2 
salários-mínimos), que enfrentam dificuldades de acesso à moradia digna. Simultaneamente, bairros centrais de São Paulo e Rio de 
Janeiro e outras capitais brasileiras passaram por processos de gentrificação. 

A partir da análise do cenário descrito e das dinâmicas de produção do espaço urbano contemporâneo, assinale a alternativa 
CORRETA.

a) A valorização imobiliária decorrente da gentrificação reduz o principal componente do déficit habitacional, o ônus excessivo com 
aluguel, pois o aumento da oferta de imóveis requalificados nos centros urbanos força a queda dos preços de locação para a faixa de 
1 a 2 salários-mínimos.

b) A gentrificação atua como um vetor de mitigação do déficit habitacional, uma vez que a requalificação dos centros urbanos atrai 
investimentos privados que subsidiam a permanência da população de baixa renda por meio de habitações de interesse social nas 
áreas centrais. 

c) O recuo histórico do déficit habitacional demonstra a superação da lógica de segregação socioespacial nas metrópoles brasileiras, 
indicando que as políticas públicas habitacionais e a valorização do solo urbano atuam de forma complementar na democratização 
do acesso à cidade. 

d) A despeito da redução quantitativa do déficit habitacional, os processos de gentrificação aprofundam a segregação socioespacial ao 
converter o espaço urbano em mercadoria, empurrando as populações vulneráveis para áreas periféricas, muitas vezes desprovidas 
do pleno direito à cidade.

e) As operações consorciadas e a reestruturação das áreas centrais, por meio de processos gentrificadores, asseguram a materialização 
do direito à cidade, garantindo que a valorização do espaço seja apropriada coletivamente pelos antigos moradores de áreas 
precarizadas.

36ª QUESTÃO
Segundo dados do Ministério da Agricultura e Agropecuária, em 2024, as exportações do agronegócio brasileiro atingiram a 
impressionante marca de US$ 152,63 bilhões, sendo a soja, carnes e o complexo açúcar-energia os produtos com maiores destaques. 
No entanto, o relatório da Rede PENSSAN (2023) indicou que mais de 65 milhões de brasileiros ainda viviam em situação de 
insegurança alimentar. A geografa Larissa Bombardi mapeou que o Brasil consome cerca de 30% de todos os agrotóxicos vendidos no 
mundo, enquanto o geografo Ariovaldo Oliveira analisou as contradições entre o avanço do agronegócio e a questão agrária. 

Considerando esse contexto, analise as assertivas a seguir. 

I- O consumo de aproximadamente 30% dos agrotóxicos comercializados mundialmente pelo Brasil evidencia a intensificação de 
um modelo agrícola dependente de insumos químicos, com impactos socioambientais relevantes.

II- A agricultura familiar no Brasil ocupa a maior parte das terras agricultáveis e é responsável pela maior parcela do valor bruto da 
produção agropecuária nacional.

III- Os dados da Rede PENSSAN demonstram que a insegurança alimentar é restrita às áreas rurais, não afetando significativamente 
os centros urbanos.

IV- Os circuitos espaciais da produção sojífera no Brasil são independentes do mercado financeiro global, sendo determinados 
exclusivamente pelas condições edafoclimáticas do Cerrado.

V- O conceito de soberania alimentar, formulado pela Via Campesina, refere-se ao direito dos povos de definir suas próprias 
políticas agrícolas e alimentares, priorizando a produção local para o consumo interno.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) d) II e III.  IV e V.
b) e) I e III.  II e IV.
c) I e V.

37ª QUESTÃO
Ferramentas como aplicativos de navegação digital e plataformas de mapeamento colaborativo ampliaram significativamente a 
produção social de mapas. Ao mesmo tempo, mapas digitais passaram a ser utilizados em conflitos armados para fins militares e de 
desinformação. Além disso, a cartografia social surge como prática que busca democratizar a produção de mapas. Sobre isso, assinale a 
alternativa CORRETA.

a) A cartografia participativa e os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) eliminaram as assimetrias de poder na produção 
cartográfica, democratizando plenamente o acesso à representação espacial.

b) A projeção de Mercator representa fielmente as proporções reais dos continentes, sendo a mais adequada para uso didático no 
Ensino Fundamental e Médio.

c) Os mapas exercem poder ao silenciar certos elementos (territórios indígenas, favelas, fronteiras contestadas) e enfatizar outros, 
refletindo e reproduzindo as relações de poder da sociedade que os produz.

d) A cartografia social, ao contrário dos usos militares e de desinformação, busca a neutralidade absoluta, eliminando qualquer 
possibilidade de manipulação ou relação de poder, enfatizando apenas as comunidades e grupos historicamente marginalizados.

e) A escolha da projeção cartográfica é um problema exclusivamente técnico-matemático, sem implicações políticas ou pedagógicas 
para o ensino de Geografia.
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38ª QUESTÃO
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018 estrutura o ensino de Geografia em torno de raciocínios geográficos como: 
localização, distribuição, extensão, conexão, arranjo e diferenciação espacial. Uma professora do Ensino Médio propõe a seus alunos a 
análise de imagens de satélite do próprio bairro, músicas de artistas locais e dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) para compreender os processos de segregação socioespacial da cidade onde vivem. 

Considerando as orientações da BNCC e as práticas contemporâneas de ensino de Geografia, analise as assertivas seguintes.

I- O uso de diferentes linguagens e fontes (imagens, músicas, dados estatísticos) favorece a compreensão crítica do espaço vivido, 
articulando os raciocínios geográficos previstos na BNCC.

II- O letramento geográfico implica desenvolver nos estudantes a capacidade de ‘ler o mundo’ por meio da leitura do lugar vivido, 
partindo do local para compreender processos globais, articulando diferentes escalas de análise.

III- O ensino de geografia na contemporaneidade propõe a articulação entre diferentes linguagens e o cotidiano dos alunos, 
promovendo a leitura crítica do espaço geográfico e o desenvolvimento do raciocínio geográfico.

IV- O trabalho com dados estatísticos, imagens de satélite e manifestações culturais locais possibilita que os estudantes articulem 
diferentes raciocínios geográficos como: localização, distribuição e diferenciação espacial, desenvolvendo competências 
tradicionais para compreender desigualdades socioespaciais.

V- O ensino de geografia, segundo a BNCC, prioriza a memorização de conteúdos cartográficos e estatísticos, garantindo que os 
alunos dominem conceitos técnicos antes de relacioná-los com sua realidade.

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) IV e V.
b) I, II e V.
c) II e III.
d) I, II e III.
e) I, III e IV.

39ª QUESTÃO
O Censo Demográfico de 2022, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), confirmou que o Brasil possui 
203 milhões de habitantes, com taxa de fecundidade de 1,76 filho por mulher. O país experimenta um envelhecimento populacional, 
com crescimento expressivo da população acima de 65 anos. Sobre as implicações geográficas e socioeconômicas dessas dinâmicas 
demográficas, assinale a CORRETA.alternativa 

a) O bônus demográfico brasileiro, caracterizado pela alta proporção de população em idade ativa, permanecerá favorável até pelo 
menos 2060, sem impactos previsíveis na força de trabalho.

b) A queda da taxa de fecundidade no Brasil é fenômeno exclusivo das regiões Sul e Sudeste, mantendo-se elevada e estável nas 
regiões Norte e Nordeste.

c) O envelhecimento populacional no Brasil não representa desafio fiscal, pois o sistema previdenciário brasileiro foi reformado em 
2019 para garantir equilíbrio financeiro por pelo menos 100 anos.

d) A transição demográfica brasileira implica redução da razão de dependência juvenil e aumento da razão de dependência idosa, 
gerando desafios para os sistemas de saúde, previdência e assistência social.

e) A distribuição espacial da população brasileira é homogênea, sem concentrações regionais significativas que influenciem as 
políticas de desenvolvimento territorial.

40ª QUESTÃO
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2023 indicam que o PIB per capita do Distrito Federal é 4,6 vezes 
superior ao do Maranhão, estado com menor PIB per capita do país. O Nordeste, que abriga 27% da população brasileira, responde por 
apenas 14% do PIB nacional. Programas como o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) e o Fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) buscam reduzir essas assimetrias. 

Sobre o subdesenvolvimento regional brasileiro e as múltiplas escalas do desenvolvimento territorial, assinale a ativa altern
CORRETA.

a) A criação da Superintendências de Desenvolvimento do Nordeste e da Amazônia, SUDENE (1959) e da SUDAM (1966), resolveu 
o problema do desequilíbrio regional brasileiro.

b) As desigualdades regionais brasileiras são resultado de determinismos naturais (clima e solo), havendo uma relação diminuta com 
processos históricos de acumulação e decisões políticas.

c) O crescimento econômico observado no Nordeste brasileiro nas últimas décadas, impulsionado pelo agronegócio no MATOPIBA 
e pela expansão dos serviços, eliminou as desigualdades regionais estruturais.

d) As disparidades regionais brasileiras revelam que o crescimento econômico não se distribui de forma homogênea, exigindo 
políticas específicas de desenvolvimento para reduzir desigualdades.

e) A Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) vigente no Brasil adota exclusivamente critérios econômicos de PIB 
per capita para classificar as regiões prioritárias, sem considerar indicadores sociais ou ambientais.


